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Reestruturação da Carreira
Conheça as diretrizes e tabela salarial proposta

Publicamos aqui a tabela salarial e alguns dados 
preliminares do Relatório do GT da CNSC que será 
tema especial e detalhado do Boletim de GREVE.

O GT buscou elaborar estudos para subsidiar 

o aprimoramento 
e a reestrutura-
ção do PCCTAE. 
Participaram da 
discussão, a FA-
SUBRA, o SINA-
SEFE, a Andifes, 

a Conif, além do MEC e do MGI. 

Níveis de Classificação (NCs) e 
correlação salarial:

Os cargos do PCCTAE es-
tão divididos em 5 Níveis de 
Classificação, denominados 
pelas letras A, B, C, D e E. 

Os níveis de classificação fo-
ram estabelecidos por um con-
junto de cargos de mesma hie-
rarquia, classificados a partir do 
requisito de escolaridade, nível de 
responsabilidade, conhecimentos, 
habilidades específicas, forma-
ção especializada, experiência, 
risco e esforço físico para o de-
sempenho de suas atribuições. 

8h30 
Assembleia 
Geral SINTFUB 
12h - ATO no RU

9 de abril 10 de abril 11 de abril

9h
ATO em 
frente ao 
MEC

9h -Concentração 
no MEC - MNSP 
10h30m - reunião 
CLG no SINTFUB

Diretrizes da 
proposta da 

FASUBRA 
•	 Diminuição	dos	níveis	de		

classificação	de	5	para	3
•	 Diminuição	da	quantidade		

de	padrões	da	MATRIZ
•	 Reposicionamento	facilitado	na		

tabela	aprimorada
•	 Distribuição	equitativa	de		

recursos	da	reestruturação
•	 Diminuição	das	disparidades	

intracarreira
•	 Diminuição	do	interstício	para	12	meses

•	 Atenção	à	pauta	histórica
•	 Manutenção	da	MATRIZ	única

•	 Recomposição	no	vencimento	Básico
•	 Sem	risco	de	VBC
•	 Ampliação	IQ

•	 Implementação	do	RSC	

Como localizar 
meu padrão de 

vencimento? 
No	seu	contracheque	você	encontra,	ao	
lado	da	informação	de	cargo	e	classe,	a	
indicação	do	seu	padrão	de	vencimento	
atual	(REF/Padrão/Nível).	Na	MATRIZ		

ATUAL,	encontre	a	coluna	referente	ao	seu	
nível	de	capacitação	(I,II,	III	ou	IV)	e	depois	

o	seu	nível	de	progressão	(de	1	a	16).
Na	tabela	seguinte	localize	a	mesma	
posição	e	a	seta	indica	o	seu	nível	de	

progressão	na	MATRIZ	NOVA,	
proposta	pela	FASUBRA.
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O que temos até 
agora?

- Proposta das entidades sin-
dicais: Redução dos Níveis de 
Classificação por meio da agluti-
nação dos Níveis A e B para um 
novo Nível (A/B) e os Níveis C e D 
para um novo Nível de Classifica-
ção (C/D); mantendo o atual Nível 
de Classificação E sem alterações. 

Esses níveis passariam a 
ter a seguinte correlação sala-
rial: Novo nível de classificação 
A/B que corresponda a 40% do 
vencimento básico do nível de 
classificação E; e novo nível de 
classificação C/D que corres-
ponda a 60% do vencimento bá-
sico do nível de classificação E. 

- Posição do GT: O relatório 
final do GT apresentou uma pro-
posta alternativa após represen-
tantes dos ministérios alegar que 
a mudança poderia trazer questio-
namentos jurídicos. A proposta do 
Relatório é corrigir as tabelas de 
remuneração de forma diferencia-
da, de modo que a tabela salarial 
do Nível de Classificação A pode-
rá ser igual à do nível de classifi-
cação B, sem que isso configure 
uma nova classe AB; o mesmo 
para o nível de classificação C.

O PCCTAE é estruturado em 
uma Matriz Única envolvendo a 
vinculação conjunta de todos os 
níveis horizontais e verticais à 
MATRIZ SALARIAL, conforme o 
Anexo I-A da Lei nº 11.091/2005. 
A verticalização da tabela abran-
ge a conversão de três padrões 
horizontais de capacitação da 
matriz atual em padrões que irão 
compor verticalmente a progres-
são por mérito. Por esta proposta 
os 16 níveis atuais de progres-
são seriam mantidos em 19 pa-
drões totais, tornando o processo 
de reposicionamento na carrei-
ra facilitado para reduzir a desi-
gualdade interna no PCCTAE. 

MATRIZ ATUAL

MATRIZ PROPOSTA PELA FASUBRA

MATRIZ PROPOSTA PELA FASUBRA


